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INTRODUÇÃO

Na região de Botucatu são conhecidas 52 espécies de anf́ıbios
anuros, sendo 51 com distribuição natural e uma espécie in-
troduzida, Lithobates catesbeianus (Jim, 2002; Scarpelini
Jr., 2007; Almeida et al., , 2008). A maioria apresenta am-
pla distribuição geográfica, sendo comum em formações veg-
etais abertas, como o Cerrado. Porém algumas espécies são
t́ıpicas de áreas florestadas, apresentando certa semelhança
com a composição de espécies de Mata Atlântica costeira e
de matas mesófilas interioranas de outras regiões do Sudeste
Brasileiro (Jim, 1980; Spirandelli - Cruz, 2003).

Estudos sobre os anf́ıbios anuros de mata na região re-
stringem - se a poucas localidades, como na Fazenda
Lageado e no Distrito de Rubião Júnior, além de visitas
ocasionais nas matas da cuesta de Botucatu e na Fazenda
Indiana.

As informações sobre os anf́ıbios de mata limitam - se a re-
sumos publicados em anais de congresso (Cardana et al., ,
1994; Jim et al., , 1994; Spirandelli - Cruz et al., , 1994),
onde são apresentados a lista de espécies e dados gerais so-
bre a biologia de algumas delas, além de dois caṕıtulos de
livro que também abordam o tema de modo mais geral (Jim,
2003; Spirandeli - Cruz, 2003).

Spirandeli - Cruz (2003) lista 12 espécies com ocorrência
nas matas da região. Segundo a autora, algumas são car-
acteŕısticas de ambiente sombreado do interior da mata en-
quanto outras habitam mais comumente a borda da mata,
onde a influência do ambiente aberto é maior. A autora
ressalta ainda, que no munićıpio de Botucatu restam ape-
nas 10% de cobertura vegetal natural (matas), destacando
a importância da realização de estudos para a compreensão
de como as comunidades de anf́ıbios de mata se organizam
e como estas interagem com o ambiente.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivos verificar a composição
de espécies e a distribuição espacial e temporal dos anf́ıbios

anuros em remanescentes de mata no munićıpio de Botu-
catu.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de Estudo

O Munićıpio de Botucatu localiza - se na região centro -
sul do estado de São Paulo. O clima da região, baseado
na classificação de Köeppen, é do tipo Cwa: Subtropical
Úmido (Mesotérmico), caracterizado por estação quente e
úmida e outra fria e seca. As temperaturas apresentam
padrão sazonal, com média anual de 19,7o C, podendo atin-
gir temperatura mı́nima abaixo de 00 C e máxima de 35,80

C (Engea 1990).

O trabalho foi realizado em duas localidades no mu-
nićıpio, o Recanto Ecológico Sacae Watanabe (22º59’51”S;
48030’17”W) e o Śıtio Santo Antônio da Cascatinha
(22053’48,5”S; 48029’14,0”W), ambas situadas a 850 met-
ros de altitude. Nos dois locais se observam remanes-
centes de mata, com vegetação t́ıpica de Floresta Estacional
Semidećıdua. Considerando as duas áreas em conjunto,
foram estudados oito corpos d’água, sendo cinco riachos e
três poças.

2.2. Coleta de dados eco - etológicos

As excursões às duas localidades foram mensais, no peŕıodo
de agosto de 2007 a julho de 2008. As observações concen-
traram - se no peŕıodo compreendido entre 18h até aproxi-
madamente 23h, desconsiderando o horário de verão. Foram
utilizados os métodos de procura visual e zoofonia (Heyer
et al., , 1994) e todos os indiv́ıduos localizados foram reg-
istrados. A abundância de cada espécie foi determinada
pela estimativa do número de machos observados. Em cada
visita foi realizada uma estimativa do número de machos
em atividade. A abundância de cada espécie foi consider-
ada como a maior estimativa obtida, segundo proposto por
Vasconcelos e Rossa - Feres (2005).

Para os machos localizados foram registradas as seguintes
caracteŕısticas do śıtio de vocalização: altura, distância da
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margem, posição do corpo em relação à água e tipo de
poleiro.

2.3. Análise dos dados
A amplitude de nicho para as variáveis do śıtio de vocal-
ização foi calculada pelo ı́ndice de Levins, com padronização
de Hurlber (1978) (Krebs, 1989). A espécie foi considerada
especialista quanto ao uso śıtio de vocalização quando o
valor de BA para duas ou mais variáveis B for ≤ 0,40.
A relação entre as temperaturas máxima e mı́nima do ar e
a pluviosidade com a riqueza de espécies foram analisadas
pelo coeficiente de correlação de Spearman (rs) com ńıvel
de significância de 5%.
A similaridade no uso do recurso temporal e na distribuição
espacial entre as espécies foi calculada pelo método da média
não ponderada (UPGMA), aplicado na matriz do ı́ndice de
similaridade de Morisita - Horn (CH) (Krebs, 1989).
Os dados de pluviosidade total mensal e os dados de temper-
atura máxima, mı́nima mensal, foram obtidos junto ao De-
partamento de Recursos Naturais da Faculdade de Ciências
Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu.

RESULTADOS

Foram registradas 15 espécies de anuros, pertencentes a 9
gêneros e 6 famı́lias: Bufonidae ( Rhinella icterica, Rhinella
ornata ), Centrolenidae ( Hyalinobatrachium uranoscopum
), Cycloramphidae ( Proceratoprhys boiei ), Leiuperidae
( Physalaeumus cuvieri, Physalaemus olfersii ), Hylidae (
Aplastodiscus perviridis, Bokermannohyla izecksohni, Den-
dropsophus microps, Hypsiboas caingua, Hypsiboas faber,
Hypsiboas lundii, Hypsiboas prasinus, Scinax hiemalis ),
Hylodidae ( Crossodactylus caramaschii ). Houve uma
maior representatividade da famı́lia Hylidae, seguindo o
padrão descrito por Duellman, (1988) e Haddad e Sazima
(1992) para as assembléias de anuros da região neotropical.
Aplastodiscus perviridis, H. caingua, H. faber, H. prasi-

nus, P. cuvieri e R. icterica são consideradas espécies de
área aberta (Jim, 2002), que eventualmente ocupam a mata
e a borda. O registro destas espécies no interior da mata
foi raro e nenhum macho emitiu vocalização no interior da
mata. Provavelmente esses anf́ıbios utilizam o ambiente flo-
restado como abrigo e foram observadas enquanto se deslo-
cavam para o śıtio reprodutivo, na área aberta adjacente
à mata. Todas as outras espécies foram encontradas em
atividade dentro da mata, sendo exclusivas deste ambiente.
As espécies mais abundantes foram S. hiemalis, H. lundii,
A. perviridis e B. izecksohni , enquanto as menos abun-
dantes foram R. ornata, R. icterica e H. caingua com
apenas um registro cada. Todas as espécies, com exceção de
C. caramaschii , foram exclusivamente noturnas, com ińıcio
da atividade de vocalização logo após o anoitecer. Sci-
nax hiemalis e P. olfersii ocasionalmente vocalizaram no
peŕıodo diurno após ocorrência de chuva.
Apenas das espécies, H. lundii e S. hiemalis , foram reg-
istradas em atividade de vocalização durante todo o peŕıodo
de estudo. As demais espécies foram mais abundantes no
peŕıodo quente e úmido do ano. A maior riqueza de espécies
foi registrada entre novembro e março, quando a temper-
atura do ar foi superior a 17 0C e a pluviosidade acumulada
superior a 170 mm3. Nos meses mais frios do ano, mesmo

com o aumento da temperatura nos dias de coleta, a riqueza
de espécies foi sempre inferior a cinco espécies.

Verificou - se correlação positiva significativa entre riqueza
de espécies e a temperatura mı́nima (rs = 0,71, p = 0,005).
Houve correlação positiva marginalmente significativa entre
a pluviosidade mensal e a riqueza de espécies (rs = 0,55, p
= 0,059). Não houve correlação significativa entre riqueza
de espécies e temperatura máxima do ar (rs = 0,52, p =
0,070).

A maior atividade das espécies de mata no peŕıodo quente e
úmido do ano segue o padrão descrito para as comunidades
de anf́ıbios da região neotropical (Toft e Duellman, 1979;
Gascon, 1991; Duellman, 1995), onde cerca de 70% das
espécies estão em atividade neste peŕıodo.

Jim (2002), ao caracterizar a região de Botucatu, relata a
presença de uma “ilha” de temperatura mais baixa e umi-
dade elevada localizada a mais de 800 metros de altitude.
O autor discute em seu trabalho que o clima mais úmido
da região, quando comparado a outras regiões do estado
de São Paulo, com exceção da Mata Atlântica, possibilita a
ocorrência de anuros na estação fria e seca ampliando as pos-
sibilidades de partilha sazonal entre as espécies. Contudo,
as baixas temperaturas registradas no peŕıodo de estudo du-
rante a estação fria e seca foram limitantes à ocorrência da
maioria das espécies. O aumento da temperatura mı́nima foi
um fator preponderante estimulando o ińıcio da atividade
da maioria das espécies, como observado por Scarpelini Jr.
(2007). Já para P. boiei e P. olfersii a ocorrência de
chuvas foi o principal fator relacionado à sua atividade.

A análise de similaridade na abundância mensal de machos
evidenciou dois agrupamentos com elevada sobreposição:
B. izecksohni e H. lundii, mais abundantes entre outubro e
novembro; C. caramaschii e P. boiei com maior atividade
entre outubro e janeiro. Já as outras espécies apresentaram
baixa sobreposição quanto à distribuição sazonal.

Houve uma grande similaridade quanto à ocupação do corpo
d’água entre espécies estudadas. Apenas D. microps e H.
uranoscopum não apresentaram sobreposição com as de-
mais. A primeira foi exclusiva de poças e a segunda ocupou
apenas margens de riacho de médio porte e fundo arenoso.
Crossodactylus caramaschii, A. perviridis foram observados
em riacho de pequeno porte e fundo rochoso já P. boiei, P.
olfersii e B. izecksohni foram observados em riacho de
pequeno porte e fundo arenoso. Apenas H. lundii e S.
hiemalis ocuparam todos os corpos d’água dispońıveis na
área de estudo.

Hypsiboas lundii, S hiemalis e B. izecksohni foram gen-
eralistas em relação ao śıtio de vocalização ocupado. Os
machos de Hypsiboas lundii vocalizaram empoleirados em
árvores e arbustos em altura superior a 1 metro próximo
ao corpo d’água. A maioria dos indiv́ıduos de Bokerman-
nohyla izecksohni ocupou vegetação arbustiva e herbácea
em alturas que variaram de 20 cm a 1,5 m, preponderan-
temente a distâncias inferiores a 50 cm do corpo d’água.
Scinax hiemalis foi observada tanto empoleirado como no
chão da mata, em alturas inferiores a 1 metro.

Outras três espécies H. uranoscopum, D. microps e A.
perviridis apresentaram hábitos arboŕıcolas. A primeira
espécie estabeleceu seu sitio de vocalização em arbustos
situados na margem de riacho em altura superior a 1
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metro. Dendropsophus microps foi observada em veg-
etação herbácea entre 40 e 60 cm de altura, na margem
interna da poça. Aplastodiscus perviridis ocupou pre-
ponderantemente vegetação arbustiva entre 80 cm a 1 m de
altura.

A maior parte dos indiv́ıduos de Crossodactylus caram-
aschii foram registrados vocalizando às magens de riachos
sobre rochas. Poucos indiv́ıduos foram observados no solo.
Proceratophrys boiei e P. olfersii foram observados somente
no solo, em meio à serrapilheira. A primeira espécie vocali-
zou mais afastada do corpo d’água em relação à P. olfersii
.

Houve baixa sobreposição quanto ao uso do sitio de vo-
calização entre as espécies nas comunidades. Em geral as
espécies que apresentaram similaridade para uma variável
diferiram nas outras. Apenas P. boiei, P. olfersii e C.
caramaschii apresentaram sobreposição para mais de uma
variável. Contudo, a variável distância da margem possi-
bilitou a segregação entre essas espécies. C. caramaschii
também diferiu das outras duas espécies em relação ao corpo
d’água ocupado.

Como observado acima, houve segregação em relação ao
padrão de distribuição espacial entre as espécies registradas
nas matas. A ocupação diferencial do corpo d’água e do śıtio
de vocalização entre os anf́ıbios têm sido apontada como
um dos principais mecanismos que permitem a coexistência
de um grande número de espécies em um mesmo ambiente
(Cardoso et al., , 1989; Jim, 2002; Vasconcelos e Rossa -
Feres, 2005; Melo et al., , 2007). , no caso, a mata. Segundo
Jim (2002) cada espécie possui atributos morfológicos, fi-
siológicos e comportamentais que as permitem explorar o
ambiente de modos distintos. Tal fato pode ser observado
no presente estudo, evidenciado pela baixa sobreposição reg-
istrada quanto ao uso do recurso espacial.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos no presente estudo revelam uma baixa
riqueza de anf́ıbios de mata na região de Botucatu em
comparação à área aberta. Esta baixa riqueza pode estar
relacionada à pequena diversidade de hábitats de mata da
região ou mesmo pode estar relacionada a fatores históricos.
Contudo, mais estudos precisam ser realizados para confir-
mar essas hipóteses.

A análise da distribuição temporal e espacial dos anf́ıbios
de mata da região mostrou padrão distintos entre a maio-
ria das espécies. Em alguns casos, como observado para P.
boiei e P. olfersii este padrão apresentou uma elevada sim-
ilaridade. Contudo, mesmo que sutis as diferenças foram
fundamentais para a coexistência das espécies de anf́ıbios
nos ambientes de mata estudados.
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